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EMENTA 

 
Conceitos e metodologias para a pesquisa científica sobre audiovisual. Estrutura de pesquisa: histórico e 
descrição do objeto; quadro conceitual; metodologias; análises quantitativa e qualitativa. O campo de 
pesquisa do audiovisual e suas áreas: cinema; ficção seriada; telejornalismo e jornalismo audiovisual. Estado 
da arte e perspectiva decolonial na análise de objetos do audiovisual. A grade analítica do Global Media 
Monitoring Project: a matriz para o jornalismo: estudos de caso de adaptações da grade. 
 

OBJETIVOS 

 
Refletir sobre as técnicas e os procedimentos da pesquisa em audiovisual. Identificar e instrumentalizar as 
delimitações do campo audiovisual, sua epistemologia e suas metodologias. Delimitar e articular as instâncias 
históricas, técnicas, estéticas, conceituais e metodológicas. Dominar o processo metodológico exaustivo da 
grade do Global Media Monitoring Project e analisar/propor suas adaptações. Produzir artigos científicos 
tendo como objeto o audiovisual. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Delimitação do campo audiovisual e suas áreas. 
2. Audiovisual: história, descrição dos objetos (categorias, gêneros e formatos) e protagonismo 

no ecossistema midiático. 
3. Teorias e conceitos do audiovisual: representação, produção de sentido, convergência, cross-

media, estética, linguagem. 
4. Técnicas e tecnologias do audiovisual como objeto de investigação: o pesquisador como 

mediador do fazer/refletir. 
5. Metodologias investigativas e analíticas: as particularidades do objeto audiovisual. 
6. Global Media Monitoring Project: a grade mundial de análise da mídia global, seus 

questionamentos locais e suas possibilidades de instrumentalização. 
7. Orientação para a produção de artigos científicos e memoriais técnico-analíticos. 

 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=FB9418BA9D7517E42693C6052F7DF423
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OBSERVAÇÃO 

 
ESTÃO VEDADAS TODAS AS FORMAS DE REGISTRO DE SONS, IMAGENS E/OU IMAGENS E SONS 
DAS ATIVIDADES SÍNCRONAS PRESENCIAIS E EVENTUALMENTE REMOTAS. 
 

METODOLOGIA 

 
A disciplina será ministrada às sextas-feiras, das 9h às 13h em aulas expositivas e/ou dialogadas sobre textos 
paradigmáticos. Estudos de caso. Orientação para propostas de artigos. Seminários. Produção de artigos 
científicos. 
 

http://www.revistacinetica.com.br/cep/fernanda_bruno.pdf


 

CRITÉRIOS/ PROCESSO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
1. Os estudantes deverão ter o mínimo de 75% de frequência a ser computada, por chamada nominal, 

ao fim das aulas.  
2. O grau obtido na disciplina será a média referente a duas notas: N1 e N2. 
3. A N1 será um resumo expandido para artigo sobre audiovisual. A N2 será o artigo. 
4. A segunda chamada e a prova final terão a mesma estrutura da N2, devendo ser realizadas 

individualmente. 
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